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      O Livro de Baruque, secretário do profeta Jeremias, é encontrado nos livros da Septuaginta, o Antigo Testamento aceito como inspirado e canônico pela Igreja Ortodoxa na Bíblia Ortodoxa Grega, e encontrado nos livros do Antigo Testamento da Vulgata e incluído no cânon do inspirado escritura do Terceiro Concílio de Cartago (397). Está incluído no cânone da Bíblia Ortodoxa Etíope.
    

    
      O livro de Baruque é composto de três partes básicas. A primeira parte (capítulos 1:1–3:8) é um prefácio que inclui uma oração penitencial dos exilados na Babilônia. A segunda parte (capítulos 3:9–5:9), em dois segmentos, é poesia de Baruque, na qual ele oferece orações de louvor, lembrança e confiança, e a própria Jerusalém recebe voz para falar. A parte final (capítulo 6) é na verdade uma obra separada intitulada Epístola de Jeremias (Carta de Jeremias), que nos manuscritos gregos antigos não fazia originalmente parte do texto de Baruque, mas era um livro separado na Bíblia. Versões latinas antigas anexaram a Carta de Jeremias a Baruque, formando um só livro. Provavelmente também foi escrito originalmente em hebraico. 
    

    
      Baruque foi removido pela primeira vez do Antigo Testamento e colocado nos Apócrifos por Martinho Lutero no século XVI. O Livro de Baruque é considerado um livro apócrifo do Antigo Testamento por menos de um terço dos crentes cristãos. Adaptado da Conservapedia.
    

    
      
    

    
      Capítulo 1
    

    
      1.1 E estas são as palavras do livro que Baruque, filho de Nerias, filho de Maasias, filho de Sedecias, filho de Asadias, filho de Chelcias, escreveu na Babilônia,
    

    
      1.2 No quinto ano, e no sétimo dia do mês, a que horas os caldeus tomaram Jerusalém e a queimaram.
    

    
      1.3 E Baruque leu as palavras deste livro aos ouvidos de Jeconias, filho de Joaquim, rei de Judá, e aos ouvidos de todo o povo que veio ouvir o livro,
    

    
      1.4 E aos ouvidos dos nobres, e dos filhos do rei, e aos ouvidos dos anciãos, e de todo o povo, do mais baixo ao mais alto, sim, de todos aqueles que habitavam na Babilônia junto ao rio Sud.
    

    
      1.5 Então eles choraram, jejuaram e oraram diante do Senhor.
    

    
      1.6 Eles também fizeram uma coleta de dinheiro de acordo com o poder de cada homem.
    

    
      1.7 E enviaram-no a Jerusalém a Joaquim, o sumo sacerdote, filho de Chelcias, filho de Salom, e aos sacerdotes, e a todo o povo que se encontrava com ele em Jerusalém,
    

    
      1.8 Ao mesmo tempo em que recebeu os vasos da casa do Senhor, que foram levados para fora do templo, para devolvê-los à terra de Judá, no décimo dia do mês de Sivan, a saber, vasos de prata, que Sedecias o filho de Josias, rei de Jada, havia feito,
    

    
      1.9 Depois que Nabucodonosor, rei da Babilônia, levou Jeconias, e os príncipes, e os cativos, e os valentes, e o povo da terra, de Jerusalém, e os trouxe para a Babilônia.
    

    
      1.10 E eles disseram: Eis que vos enviamos dinheiro para comprar holocaustos, e ofertas pelo pecado, e incenso, e preparar o maná, e oferecer sobre o altar do Senhor nosso Deus;
    

    
      1.11 E ore pela vida de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e pela vida de seu filho Belsazar, para que seus dias sejam na terra como os dias do céu.
    

    
      1.12 E o Senhor nos dará força e iluminará nossos olhos, e viveremos sob a sombra de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e sob a sombra de Belsazar, seu filho, e os serviremos por muitos dias, e encontraremos favor em sua visão.
    

    
      1.13 Rogai também por nós ao Senhor nosso Deus, porque pecamos contra o Senhor nosso Deus; e até hoje a fúria do Senhor e a sua ira não se apartaram de nós.
    

    
      1.14 E 
      lereis
       este livro que vos enviamos, para fazer confissão na casa do Senhor, nas festas e dias solenes.
    

    
      1.15 E direis: Ao Senhor nosso Deus pertence a justiça, mas a nós a confusão de rostos, como hoje aconteceu, aos de Judá e aos habitantes de Jerusalém,
    

    
      1.16 E aos nossos reis, e aos nossos príncipes, e aos nossos sacerdotes, e aos nossos profetas, e aos nossos pais:
    

    
      1.17 Pois pecamos diante do Senhor,
    

    
      1.18 E desobedecemos a ele, e não demos ouvidos à voz do Senhor nosso Deus, para andar nos mandamentos que ele nos deu abertamente:
    

    
      1.19 Desde o dia em que o Senhor tirou nossos antepassados da terra do Egito, até os dias de hoje, temos sido desobedientes ao Senhor nosso Deus e temos sido negligentes em não ouvir sua voz.
    

    
      1.20 Portanto, os males se apegaram a nós e a maldição que o Senhor designou por meio de Moisés, seu servo, na época em que ele tirou nossos pais da terra do Egito, para nos dar uma terra que mana leite e mel, como se vê neste dia.
    

    
      1.21 Contudo não demos ouvidos à voz do Senhor nosso Deus, conforme todas as palavras dos profetas que ele nos enviou.
    

    
      1.22 Mas cada homem seguiu a imaginação do seu próprio coração perverso, para servir a deuses estranhos e fazer o que era mau aos olhos do Senhor nosso Deus.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 2
    

    
      
    

    
      2.1 Portanto o Senhor cumpriu a sua palavra, que pronunciou contra nós, e contra os nossos juízes que julgaram Israel, e contra os nossos reis, e contra os nossos príncipes, e contra os homens de Israel e de Judá,
    

    
      2.2 Para trazer sobre nós grandes pragas, como nunca aconteceram debaixo de todo o céu, como aconteceu em Jerusalém, conforme as coisas que estavam escritas na lei de Moisés;
    

    
      2.3 Que o homem coma a carne de seu próprio filho e a carne de sua própria filha.
    

    
      2.4 Além disso, ele os entregou à sujeição a todos os reinos que estão ao nosso redor, para serem um opróbrio e uma desolação entre todos os povos ao redor, onde o Senhor os espalhou.
    

    
      2.5 Assim fomos abatidos e não exaltados, porque pecamos contra o Senhor nosso Deus e não obedecemos à sua voz.
    

    
      2.6 Ao Senhor nosso Deus pertence a justiça; mas a nós e a nossos pais a vergonha, como se manifesta neste dia.
    

    
      2.7 Porque todas estas pragas vieram sobre nós, as quais o Senhor pronunciou contra nós.
    

    
      2.8 Contudo, não oramos diante do Senhor, para que possamos desviar cada um das imaginações de seu coração perverso.
    

    
      2.9 Portanto, o Senhor cuidou de nós para o mal, e o Senhor o trouxe sobre nós; porque o Senhor é justo em todas as suas obras que nos ordenou.
    

    
      2.10 Contudo, não demos ouvidos à sua voz, para andarmos nos mandamentos do Senhor, que ele nos estabeleceu.
    

    
      2.11 E agora, ó Senhor Deus de Israel, que tiraste o teu povo da terra do Egito com mão forte, e braço forte, e com sinais, e com prodígios, e com grande poder, e conseguiste para ti um nome, como aparece neste dia.
    

    
      2.12 Ó Senhor nosso Deus, pecamos, cometemos impiedade, agimos injustamente em todas as tuas ordenanças.
    

    
      2.13 Desvie-se de nós a tua ira, pois somos apenas alguns que restam entre os gentios, para onde nos espalhaste.
    

    
      2.14 Ouve as nossas orações, ó Senhor, e as nossas petições, e livra-nos por causa de ti mesmo, e concede-nos favor aos olhos daqueles que nos levaram embora.
    

    
      2.15 Para que toda a terra saiba que tu és o Senhor nosso Deus, porque Israel e sua posteridade são chamados pelo teu nome.
    

    
      2.16 Ó Senhor, olha desde a tua santa casa e considera-nos; inclina os teus ouvidos, ó Senhor, para nos ouvir.
    

    
      2.17 Abra os olhos e veja; pois os mortos que estão nas sepulturas, cujas almas foram tiradas de seus corpos, não darão ao Senhor louvor nem justiça.
    

    
      2.18 Mas a alma que está muito angustiada, que anda curvada e fraca, e os olhos que falham, e a alma faminta, te darão louvor e justiça, ó Senhor.
    

    
      2.19 Portanto, não fazemos nossa humilde súplica diante de ti, ó Senhor nosso Deus, pela justiça de nossos pais e de nossos reis.
    

    
      2.20 Porque enviaste sobre nós a tua ira e a tua indignação, como falaste por intermédio dos teus servos, os profetas, dizendo:
    

    
      2.21 Assim diz o Senhor: Inclinai os ombros para servir ao rei da Babilônia; assim permanecereis na terra que dei a vossos pais.
    

    
      2.22 Mas se não ouvirdes a voz do Senhor, para servirdes ao rei da Babilônia,
    

    
      2.23 Farei cessar nas cidades de Judá, e fora de Jerusalém, a voz 
      de regozijo
      , e a voz de alegria, a voz do noivo, e a voz da noiva: e toda a terra será desolada de habitantes.
    

    
      2.24 Mas não quisemos dar ouvidos à tua voz, para servir o rei da Babilônia; portanto, cumpriste as palavras que disseste por intermédio de teus servos, os profetas, a saber, que os ossos de nossos reis e os ossos de nossos pais, deveriam ser retirados do seu lugar.
    

    
      2.25 E eis que foram lançados ao calor do dia e à geada da noite, e morreram em grandes misérias pela fome, pela espada e pela peste.
    

    
      2.26 E a casa que se chama pelo teu nome devastaste, como se vê hoje, por causa da maldade da casa de Israel e da casa de Judá.
    

    
      2.27 Ó Senhor nosso Deus, tu nos trataste segundo toda a tua bondade e de acordo com toda a tua grande misericórdia,
    

    
      2.28 Como disseste por intermédio de teu servo Moisés, no dia em que lhe ordenaste que escrevesse a lei diante dos filhos de Israel, dizendo:
    

    
      2.29 Se não ouvirdes a minha voz, certamente esta grande multidão se tornará um pequeno número entre as nações, onde eu os espalharei.
    

    
      2.30 Pois eu sabia que eles não me ouviriam, porque é um povo obstinado; mas na terra dos seus cativeiros eles se lembrarão.
    

    
      2.31 E saberão que eu sou o Senhor seu Deus; porque lhes darei coração e ouvidos para ouvir.
    

    
      2.32 E eles me louvarão na terra do seu cativeiro, e pensarão no meu nome,
    

    
      2.33 E voltem da sua rigidez na cerviz e das suas más ações; porque se lembrarão do caminho de seus pais, que pecaram diante do Senhor.
    

    
      2.34 E eu os trarei novamente para a terra que prometi com juramento a seus pais, Abraão, Isaque e Jacó, e eles serão senhores dela; e eu os aumentarei, e eles não serão diminuídos.
    

    
      2.35 E farei com eles uma aliança eterna para ser o seu Deus, e eles serão o meu povo; e não expulsarei mais o meu povo de Israel da terra que lhes dei.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 3
    

    
      
    

    
      3.1 
      Ó Senhor
       Todo-Poderoso, Deus de Israel, a alma em angústia o espírito perturbado clama a ti.
    

    
      3.2 Ouve, Senhor, e tem misericórdia; és misericordioso e tem piedade de nós, porque pecamos diante de ti.
    

    
      3.3 Pois tu duras para sempre, e nós perecemos completamente.
    

    
      3.4 Ó Senhor Todo-Poderoso, tu Deus de Israel, ouve agora as orações dos israelitas mortos e de seus filhos, que pecaram diante de ti e não deram ouvidos à voz de ti seu Deus; pois os que causam essas pragas se apegam a nós.
    

    
      3.5 Não te lembres das iniquidades de nossos antepassados; mas pensa em teu poder e em teu nome agora neste momento.
    

    
      3.6 Pois tu és o Senhor nosso Deus, e a ti, ó Senhor, louvaremos.
    

    
      3.7 E por esta razão puseste o teu medo em nossos corações, com a intenção de que invocássemos o teu nome e te louvássemos em nosso cativeiro: pois nos lembramos de toda a iniquidade de nossos antepassados, que pecaram antes de ti .
    

    
      3.8 Eis que ainda hoje estamos em nosso cativeiro, onde nos espalhaste, para opróbrio e maldição, e para estarmos sujeitos a pagamentos, de acordo com todas as iniquidades de nossos pais, que se afastaram do Senhor nosso Deus.
    

    
      3.9 Ouve, Israel, os mandamentos da vida; dá ouvidos para compreender a sabedoria.
    

    
      3.10 Como aconteceu, Israel, que você está na terra dos seus inimigos, que envelheceu em um país estranho, que está contaminado com os mortos,
    

    
      3.11 Que és contado com os que descem à sepultura?
    

    
      3.12 Tu abandonaste a fonte da sabedoria.
    

    
      3.13 Pois se tivesses andado no caminho de Deus, terias habitado em paz para sempre.
    

    
      3.14 Aprenda onde está a sabedoria, onde está a força, onde está o entendimento; para que saibas também onde está a longevidade e a vida, onde está a luz dos olhos e a paz.
    

    
      3.15 Quem descobriu o seu lugar? Ou quem entrou nos seus tesouros?
    

    
      3.16 Onde estão os príncipes dos pagãos, e aqueles que governaram os animais sobre a terra;
    

    
      3.17 Aqueles que se divertiam com as aves do céu, e aqueles que acumulavam prata e ouro, em que os homens confiam, e não faziam fim de sua obtenção?
    

    
      3.18 Para aqueles que trabalharam em prata, e foram tão cuidadosos, e cujas obras são insondáveis,
    

    
      3.19 Eles desapareceram e desceram à sepultura, e outros subiram em seu lugar.
    

    
      3.20 Os jovens viram a luz e habitaram na terra; mas não conheceram o caminho do conhecimento,
    

    
      3.21 Nem compreenderam os seus caminhos, nem se apegaram a ele: seus filhos estavam longe desse caminho.
    

    
      3.22 Não se ouviu falar disso em 
      Canaã
      , nem foi visto em 
      Temã.
    

    
      3.23 Os Agarenos que buscam sabedoria na terra, os mercadores de Merã e de Temã, os autores de fábulas e os que buscam o entendimento; nenhum deles conheceu o caminho da sabedoria, nem se lembra de seus caminhos.
    

    
      3.24 Ó Israel, quão grande é a casa de Deus! E quão grande é o lugar de sua posse!
    

    
      3.25 Grande e não tem fim; alto e incomensurável.
    

    
      3.26 Havia os gigantes famosos desde o início, que eram de grande estatura e tão experientes na guerra.
    

    
      3.27 A esses o Senhor não escolheu, nem lhes deu o caminho do conhecimento:
    

    
      3.28 Mas eles foram destruídos, porque não tinham sabedoria, e pereceram por sua própria tolice.
    

    
      3.29 Quem subiu ao céu, e a tomou, e a fez descer das nuvens?
    

    
      3.30 Quem atravessou o mar e a encontrou, e a trará por ouro puro?
    

    
      3.31 Ninguém conhece o seu caminho, nem pensa no seu caminho.
    

    
      3.32 Mas aquele que conhece todas as coisas a conhece e a descobriu com seu entendimento; aquele que preparou a terra para sempre a encheu de quadrúpedes:
    

    
      3.33 Aquele que envia luz, e ela vai, chama-a novamente, e ela lhe obedece com medo.
    

    
      3.34 As estrelas brilharam em suas vigílias e se alegraram; quando ele as chama, eles dizem: Aqui estamos; e assim, com alegria, eles mostraram luz àquele que os criou.
    

    
      3.35 Este é o nosso Deus, e nenhum outro será considerado em comparação com ele
    

    
      3.36 Ele descobriu todo o caminho do conhecimento e o deu a Jacó, seu servo, e a Israel, seu amado.
    

    
      3.37 Depois ele se mostrou na terra e conversou com os homens.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 4
    

    
      
    

    
      4.1 Este é o livro dos mandamentos de Deus, e a lei que dura para sempre; todos os que a guardam viverão; mas aqueles que o abandonam morrerão.
    

    
      4.2 Volta-te, ó Jacó, e segura-o; anda na presença da sua luz, para que sejas iluminado.
    

    
      4.3 Não dês a tua honra a outro, nem as coisas que te são proveitosas a uma nação estranha.
    

    
      4.4 Ó Israel, felizes somos nós, porque as coisas que agradam a Deus nos são reveladas.
    

    
      4.5 Tende bom ânimo, povo meu, memorial de Israel.
    

    
      4.6 Fostes vendidos às nações, não para a [tua] destruição: mas porque levastes Deus à ira, fostes entregues aos inimigos.
    

    
      4.7 Pois vós provocastes aquele que vos criou, sacrificando aos demônios, e não a Deus.
    

    
      4.8 Vocês se esqueceram do Deus eterno, que os criou; e 
      entristecestes
       Jerusalém, que vos amamentou.
    

    
      4.9 Pois quando ela viu a ira de Deus vindo sobre vós, ela disse: Ouvi, ó vós que habitais em Sião: Deus trouxe sobre mim grande luto;
    

    
      4.10 Pois eu vi o cativeiro de meus filhos e filhas, que o Eterno trouxe sobre eles.
    

    
      4.11 Com alegria eu os alimentei; mas os despediu com choro e pranto.
    

    
      4.12 Ninguém se alegre por mim, viúva e abandonada por muitos, que pelos pecados de meus filhos fiquei desolada; porque se afastaram da lei de Deus.
    

    
      4.13 Eles não conheceram os seus estatutos, nem andaram nos caminhos dos seus mandamentos, nem trilharam os caminhos da disciplina na sua justiça.
    

    
      4.14 Venham os que habitam em Sião e lembrem-se do cativeiro de meus filhos e filhas, que o Eterno trouxe sobre eles.
    

    
      4.15 Pois ele trouxe sobre eles uma nação de longe, uma nação desavergonhada e de língua estranha, que não reverenciava o velho, nem tinha pena da criança.
    

    
      4.16 Estes levaram embora os queridos e amados filhos da viúva, e deixaram aquela que estava sozinha, desolada, sem filhas.
    

    
      4.17 Mas em que posso te ajudar?
    

    
      4.18 Pois aquele que trouxe estas pragas sobre vocês os livrará das mãos de seus inimigos.
    

    
      4.19 Ide, ó meus filhos, segui o vosso caminho, porque fiquei desolado.
    

    
      4.20 Tirei as vestes da paz e coloquei sobre mim o saco da minha oração; clamarei ao Eterno nos meus dias.
    

    
      4.21 Tende bom ânimo, ó meus filhos, clamai ao Senhor, e ele vos livrará do poder e da mão dos inimigos.
    

    
      4.22 Pois a minha esperança está no Eterno, que ele te salvará; e a alegria veio até mim do Santo, por causa da misericórdia que em breve chegará a vocês do Eterno nosso Salvador.
    

    
      4.23 Pois eu te enviei com luto e choro; mas Deus te dará a mim novamente com regozijo e alegria para sempre.
    

    
      4.24 Assim como agora os vizinhos de Sião viram o seu cativeiro, assim eles verão em breve a sua salvação do nosso Deus, que virá sobre ti com grande glória e brilho do Eterno.
    

    
      4.25 Meus filhos, sofrei com paciência a ira que vem de Deus sobre vós; porque o vosso inimigo vos perseguiu; mas em breve verás a sua destruição e pisarás o seu pescoço.
    

    
      4.26 Meus delicados seguiram caminhos difíceis e foram levados como um rebanho apanhado pelos inimigos.
    

    
      4.27 Tende bom ânimo, ó meus filhos, e clamai a Deus; porque vos lembrareis daquele que trouxe estas coisas sobre vós.
    

    
      4.28 Porque, assim como quiseste desviar-te de Deus, assim, voltando-te, busca-o dez vezes mais.
    

    
      4.29 Pois aquele que trouxe estas pragas sobre vós vos trará alegria eterna com a vossa salvação.
    

    
      4.30 Tem bom coração, ó Jerusalém, porque aquele que te deu esse nome te consolará.
    

    
      4.31 Miseráveis são aqueles que te afligiram e se alegraram com a tua queda.
    

    
      4.32 Miseráveis são as cidades onde serviram teus filhos; miserável é aquela que recebeu teus filhos.
    

    
      4.33 Pois assim como ela se alegrou com a tua ruína e se alegrou com a tua queda, assim ela se entristecerá com a sua própria desolação.
    

    
      4.34 Pois tirarei a alegria da sua grande multidão, e o seu orgulho se transformará em luto.
    

    
      4.35 Pois o fogo virá sobre ela desde o Eterno, ansiando por durar; e ela será habitada por demônios por um longo tempo.
    

    
      4.36 Ó Jerusalém, olha ao teu redor em direção ao leste, e contempla a alegria que te vem de Deus.
    

    
      4.37 Eis que vêm teus filhos, a quem mandaste embora, eles vêm reunidos do leste ao oeste pela palavra do Santo, regozijando-se na glória de Deus.
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 5
    

    
      
    

    
      5.1 Despoja-te, ó Jerusalém, das vestes do luto e da aflição, e veste-te da formosura da glória que vem de Deus para sempre.
    

    
      5.2 Vista sobre ti uma dupla vestimenta da justiça que vem de Deus; e ponha na tua cabeça um diadema da glória do Eterno.
    

    
      5.3 Pois Deus mostrará o teu brilho a todos os países debaixo do céu.
    

    
      5.4 Porque o teu nome será chamado por Deus para sempre: A paz da justiça e a glória da adoração de Deus.
    

    
      5.5 Levanta-te, ó Jerusalém, e eleva-te, e olha em direção ao leste, e eis que teus filhos se reuniram do oeste ao leste pela palavra do Santo, regozijando-se na lembrança de Deus.
    

    
      5.6 Porque eles se afastaram de ti a pé e foram levados para longe de seus inimigos; mas Deus os traz a ti exaltados com glória, como filhos do reino.
    

    
      5.7 Porque Deus determinou que todas as colinas altas e encostas de longa extensão sejam derrubadas, e os vales preenchidos, para nivelar o solo, para que Israel possa ir em segurança na glória de Deus.
    

    
      5.8 Além disso, até mesmo os bosques e todas as árvores de cheiro doce cobrirão Israel pelo mandamento de Deus.
    

    
      5.9 Pois Deus guiará Israel com alegria, à luz da sua glória, com a misericórdia e a justiça que dele procedem.
    

    
      
    

    
      Capítulo 6
    

    
      
    

    
      Cópia de uma epístola que Jeremias enviou aos que seriam levados cativos à Babilônia pelo rei dos babilônios, para certificá-los, como lhe foi ordenado por Deus.
    

    
      
    

    
      6.1 Por causa dos pecados que vocês cometeram diante de Deus , sereis levados cativos para a Babilônia por Nabucodonosor, rei dos babilônios.
    

    
      6.2 Assim, quando chegardes a Babilônia, permanecereis lá por muitos anos e por um longo período, ou seja, sete gerações; e depois disso, eu vos tirarei pacificamente dali.
    

    
      6.3 Agora vereis na Babilônia deuses de prata, e de ouro, e de madeira, carregados sobre os ombros, que fazem temer as nações.
    

    
      6.4 Guardai-vos, 
      pois, de modo algum serdes como os estranhos, nem serdes ou terdes [parte] com eles, 
      quando virdes a multidão diante deles e atrás deles, adorando-os.
    

    
      6.5 Mas digam em seus corações: ó Senhor, devemos te adorar.
    

    
      6.6 Pois meu anjo está com vocês, e eu mesmo cuido de suas almas.
    

    
      6.7 Quanto à sua língua, é polida pelo artesão, e eles próprios são dourados e revestidos de prata; no entanto, eles são apenas falsos e não podem falar.
    

    
      6.8 E tomando ouro, como se fosse para uma virgem que gosta de se divertir, eles fazem coroas para as cabeças de seus deuses.
    

    
      6.9 Às vezes também os sacerdotes transmitem ouro e prata de seus deuses e os concedem a si mesmos.
    

    
      6.10 Sim, eles darão isso às prostitutas comuns, e as enfeitarão como homens com vestes, sendo deuses de prata, e deuses de ouro e madeira.
    

    
      6.11 No entanto, esses deuses não podem salvar-se da ferrugem e da traça, embora estejam cobertos com vestes roxas.
    

    
      6.12 Eles enxugam o rosto por causa do pó do templo, quando há muito sobre eles.
    

    
      6.13 E aquele que não pode matar alguém que o ofende, segura um cetro, como se fosse um juiz do país.
    

    
      6.14 Ele também tem na mão direita uma adaga e um machado; mas não pode livrar-se da guerra e dos ladrões.
    

    
      6.15 Pelo que se sabe que não são deuses; portanto, não os tema.
    

    
      6.16 Pois, assim como um vaso que o homem usa, nada vale quando está quebrado; assim também acontece com os seus deuses: quando eles são instalados no templo, seus olhos ficam cheios de poeira por causa dos pés daqueles que entram.
    

    
      6.17 E assim como as portas estão fechadas por todos os lados para aquele que ofende o rei, como se estivesse condenado a sofrer a morte, assim também os sacerdotes fecham seus templos com portas, com fechaduras e ferrolhos, para que seus deuses não sejam estragados pelos ladrões.
    

    
      6.18 Eles acendem velas 
      para si, 
      sim, mais do que para si mesmos, das quais não conseguem ver nenhuma.
    

    
      6.19 Eles são como uma das vigas do templo, mas dizem que seus corações estão roídos por coisas que rastejam da terra; e quando comem eles e suas roupas, não sentem isso.
    

    
      6.20 Seus rostos ficam escurecidos pela fumaça que sai do templo.
    

    
      6.21 Sobre seus corpos e cabeças sentam-se morcegos, andorinhas e pássaros, e também os gatos.
    

    
      6.22 Nisto sabereis que eles não são deuses; portanto, não os temais.
    

    
      6.23 Apesar do ouro que os envolve para torná-los bonitos, a menos que limpem a ferrugem, eles não brilharão; pois nem quando foram fundidos o 
      sentiram
      .
    

    
      6.24 As coisas onde não há fôlego são compradas por um preço altíssimo.
    

    
      6.25 Eles são carregados sobre ombros e não têm pés, pelos quais declaram aos homens que não valem nada.
    

    
      6.26 Também aqueles que os servem ficam envergonhados; porque, se caírem por terra em qualquer momento, não poderão levantar-se por si mesmos; nem, se alguém os colocar em pé, não poderão mover-se por si mesmos; nem, se estiverem curvados, podem eles endireitar-se; mas colocam-lhes presentes como a homens mortos.
    

    
      6.27 Quanto às coisas que lhes são sacrificadas, seus sacerdotes vendem e abusam; da mesma maneira, suas esposas colocam parte dele em sal; mas aos pobres e impotentes eles não dão nada disso.
    

    
      6.28 Mulheres menstruadas e mulheres em trabalho de parto comem seus sacrifícios; por estas coisas sabereis que não são deuses: não os temais.
    

    
      6.29 Pois como podem eles ser chamados de deuses? porque as mulheres colocam carne diante dos deuses de prata, ouro e madeira.
    

    
      6.30 E os sacerdotes sentam-se nos seus templos, com as roupas rasgadas, e as cabeças e barbas raspadas, e nada sobre as cabeças.
    

    
      6.31 Eles rugem e clamam diante de seus deuses, como fazem os homens na festa quando alguém está morto.
    

    
      6.32 Os sacerdotes também tiram as vestes e vestem as mulheres e os filhos.
    

    
      6.33 Quer seja mal ou bem o que alguém lhes faz, eles não podem recompensá-lo: não podem constituir um rei, nem derrubá-lo.
    

    
      6.34 Da mesma forma, eles não podem dar riquezas nem dinheiro; ainda que um homem lhes faça um voto e não o cumpra, eles não o exigirão.
    

    
      6.35 Eles não podem salvar ninguém da morte, nem livrar os fracos dos poderosos.
    

    
      6.36 Eles não podem restaurar a visão de um cego, nem ajudar qualquer homem em sua angústia.
    

    
      6.37 Eles não podem ter misericórdia da viúva, nem fazer bem ao órfão.
    

    
      6.38 Os seus deuses de madeira, revestidos de ouro e de prata, são como as pedras talhadas no monte; aqueles que os adoram serão confundidos.
    

    
      6.39 Como deveria então um homem pensar e dizer que eles são deuses, quando até os próprios caldeus os desonram?
    

    
      6.40 E, se virem um mudo que não pode falar, eles o trazem e rogam a Bel que fale, como se pudesse entender.
    

    
      6.41 No entanto, eles próprios não conseguem entender isso e os abandonam, pois não têm conhecimento.
    

    
      6.42 Também as mulheres com cordas, sentadas nos caminhos, queimam farelo para perfume; mas se alguma delas, atraída por algum que passa, se deita com ele, ela repreende o seu companheiro, por não ter sido considerada tão digna quanto ela , nem seu cordão quebrado.
    

    
      6.43 Tudo o que é feito entre eles é falso: como então se pode pensar ou dizer que eles são deuses?
    

    
      6.44 Eles são feitos de carpinteiros e ourives: eles não podem ser nada mais do que os trabalhadores querem que sejam.
    

    
      6.45 E eles mesmos que os fizeram nunca poderão durar muito; como deveriam então as coisas que são feitas deles serem deuses?
    

    
      6.46 Pois eles deixaram mentiras e reprovações aos que vierem depois.
    

    
      6.47 Porque, quando sobrevém alguma guerra ou praga, os sacerdotes consultam-se consigo mesmos, onde se esconderão com eles.
    

    
      6.48 Como então os homens não podem perceber que não são deuses, que não podem salvar-se da guerra, nem da peste?
    

    
      6.49 Porque visto que são apenas de madeira e revestidos de prata e ouro, saber-se-á daqui em diante que são falsos:
    

    
      6.50 E aparecerá manifestamente a todas as nações e reis que eles não são deuses, mas obras das mãos dos homens, e que não há obra de Deus neles.
    

    
      6.51 Quem então pode não saber que não são deuses?
    

    
      6.52 Pois não podem estabelecer um rei na terra, nem dar chuva aos homens.
    

    
      6.53 Nem podem julgar a sua própria causa, nem reparar um erro, sendo incapazes: pois são como corvos entre o céu e a terra.
    

    
      6.54 Quando o fogo cair sobre a casa dos deuses de madeira, ou coberta de ouro ou prata, seus sacerdotes fugirão e escaparão; mas eles mesmos serão queimados como vigas.
    

    
      6.55 Além disso, eles não podem resistir a nenhum rei ou inimigo: como pode então ser pensado ou dito que eles são deuses?
    

    
      6.56 Nem são aqueles deuses de madeira, revestidos de prata ou ouro, capazes de escapar de ladrões ou salteadores.
    

    
      6.57 Cujo ouro, e prata, e as vestes com que estão vestidos, os fortes tomam e vão embora com eles;
    

    
      6.58 Portanto, é melhor ser um rei que mostra seu poder, ou então um vaso 
      útil
       em uma casa, da qual o proprietário terá uso, do que tais deuses falsos; ou ser uma porta em uma casa, para manter tais coisas nela, do que tais falsos deuses. ou uma coluna de madeira num palácio, do que tais falsos deuses.
    

    
      6.59 Pois o sol, a lua e as estrelas, sendo brilhantes e enviados para cumprir seus ofícios, são obedientes.
    

    
      6.60 Da mesma maneira, o relâmpago quando irrompe é fácil de ser visto; e da mesma maneira o vento sopra em todos os países.
    

    
      6.61 E quando Deus ordena que as nuvens cubram o mundo inteiro, elas fazem o que lhes é ordenado.
    

    
      6.62 E o fogo enviado do alto para consumir colinas e florestas faz como é ordenado: mas estes não são semelhantes a eles nem em aparência nem em poder.
    

    
      6.63 Portanto, não se deve supor nem dizer que eles sejam deuses, visto que não são capazes de julgar as causas, nem de fazer o bem aos homens.
    

    
      6.64 Sabendo, pois, que não são deuses, não os temas,
    

    
      6.65 Pois eles não podem amaldiçoar nem abençoar reis:
    

    
      6.66 Nem podem mostrar sinais nos céus entre os gentios, nem brilhar como o sol, nem dar luz como a lua.
    

    
      6.67 Os animais são melhores do que eles: pois podem se esconder e se ajudar.
    

    
      6.68 Portanto, não nos é de forma alguma manifesto que eles são deuses; portanto, não os temais.
    

    
      6.69 Pois assim como um espantalho num jardim de pepinos não guarda nada, assim são os seus deuses de madeira e revestidos de prata e ouro.
    

    
      6.70 E da mesma forma os seus deuses de madeira, e revestidos de prata e ouro, são como um espinho branco num pomar, onde todo pássaro pousa; como também para um cadáver, que está a leste na escuridão.
    

    
      6.71 E sabereis que não são deuses pela púrpura brilhante que apodrece sobre eles; e eles mesmos depois serão comidos e serão um opróbrio no país.
    

    
      6.72 Melhor, pois, é o justo que não tem ídolos, porque estará longe de ser opróbrio.
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